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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Saúde: Teoria e Intervenção” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos, 
alicerçados teoricamente, para a construção do conhecimento, de forma a contribuir 
para intervenções transformadoras neste campo.

A intenção do livro é apresentar a pluralidade de teorias e de intervenções de 
forma didática e útil aos vários profissionais, pesquisadores, docentes e acadêmicos 
da área da saúde. Trata-se de um compilado de cento e dois artigos de variadas 
metodologias e encontra-se estruturado em cinco volumes. 

Neste primeiro volume estão apresentados 19 capítulos referentes 
às publicações que englobam temas relacionados às doenças infecciosas, 
infectocontagiosas e parasitárias, além daqueles relacionados à saúde ocupacional. 

Deste modo, esta obra apresenta resultados teóricos bem fundamentados e 
intervenções realizadas pelos diversos autores. Espera-se que este e-book possa 
contribuir para uma atuação mais qualificada nas ciências da saúde. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: INTRODUÇÃO: A meningite bacteriana é um processo inflamatório, sendo 
considerada uma grave emergência. A demora no inicio da terapia antimicrobiana 
aumenta as taxas de morbimortalidade. A bactéria Neisseria meningitidis é um dos 
principais agentes etiológicos da meningite. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão 
bibliográfica de caráter qualitativo que se baseia na elaboração a partir de materiais 
já publicados com o objetivo de analisar diversas posições em relação a determinado 
assunto. A busca pelos textos foi realizada a partir das seguintes palavras-chaves 
indexadas no DECs (Descritores em Ciências da Saúde): “Doença Meningocócica”, 
“Infecção” e “Bactéria”, nas plataformas SCIELO (Scientific Eletronic Library Online) 
e NCBI (Centro Nacional de Informações sobre Biotecnologia), entre os anos de 
2011 a 2019). RESULTADOS E DISCUSSÃO: Considerada uma das mais graves 
emergências médicas, a meningite meningocócica é uma infecção que necessita de 
diagnóstico e tratamento precoce para que seja possível um bom prognóstico. As 
taxas de letalidade dessa infecção são mais elevadas em países em desenvolvimento. 
Pacientes pediátricos menores de cinco anos possuem um maior risco de óbito. As 
taxas de letalidade mais aumentadas são em crianças e idosos. CONCLUSÃO: Possui 
alta taxa de letalidade e de morbidades graves. No inicio da infecção os pacientes 
não apresentam sintomas e isso dificulta o diagnóstico precoce e consequentemente 
diminui a probabilidade de cura.
PALAVRAS-CHAVE: Doença Meningocócica, Infecção e Bactéria.

MENINGOCOCIC MENINGITIS: MAIN ASPECTS

ABSTRACT: INTRODUCTION: Bacterial meningitis is an inflammatory process and 
is considered a serious emergency. Delay in starting antimicrobial therapy increases 
morbidity and mortality rates. The bacterium Neisseria meningitidis is one of the main 
etiological agents of meningitis. METHODS: This is a qualitative bibliographic review 
based on the elaboration of materials already published in order to analyze various 
positions in relation to a given subject. The search for the texts was performed from the 
following keywords indexed in the DECs (Health Sciences Descriptors): “Meningococcal 
Disease”, “Infection” and “Bacteria”, in the platforms SCIELO (Scientific Electronic 
Library Online) and NCBI (Centro Biotechnology Information Network), from 2011 to 
2019). RESULTS AND DISCUSSION: Considered one of the most serious medical 
emergencies, meningococcal meningitis is an infection that needs early diagnosis and 
treatment for a good prognosis. The case fatality rates of this infection are higher in 
developing countries. Pediatric patients under five have a higher risk of death. The 
highest case fatality rates are in children and the elderly. CONCLUSION: It has a high 
fatality rate and severe morbidity. At the beginning of the infection patients have no 
symptoms and this makes early diagnosis difficult and consequently decreases the 
likelihood of cure.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A meningite é uma infecção que provoca a inflamação das leptomeninges, um 
tecido responsável por envolver o cérebro e a medula espinhal, e é caracterizada 
através da análise do Líquido Cefalorraquidiano (LCR), em especial pelo o aumento 
anormal do número de glóbulos brancos (leucócitos). A meningite aguda pode 
apresentar-se em meningite asséptica e meningite bacteriana (PIRES et al, 2017).

A meningite bacteriana é um processo inflamatório, sendo considerada uma 
grave emergência. A demora no inicio da terapia antimicrobiana aumenta as taxas 
de morbimortalidade. A bactéria Neisseria meningitidis é um dos principais agentes 
etiológicos da meningite. O diagnóstico da meningite não pode ser realizado somente 
através das características clínicas, sendo necessária uma punção lombar. A análise 
do LCR é necessária para que seja estabelecido o diagnóstico, a identificação 
do agente etiológico e verificar a sensibilidade aos antibióticos disponíveis (DE 
ALMEIDA et al, 2019). 

A virulência do patógeno e as características do hospedeiro são os possíveis 
determinantes para as formas graves da infecção meningocócica. As taxas de 
mortalidade são influenciadas pela idade, condições de vida dos pacientes e o 
acesso de serviços à saúde (MASUDA et al, 2015). 

2 | 	MÉTODOS

Trata-se de uma revisão bibliográfica de caráter qualitativo que se baseia na 
elaboração a partir de materiais já publicados com o objetivo de analisar diversas 
posições em relação a determinado assunto. A busca pelos textos foi realizada a partir 
das seguintes palavras-chaves indexadas no DECs (Descritores em Ciências da 
Saúde): “Doença Meningocócica”, “Infecção” e “Bactéria”, nas plataformas SCIELO 
(Scientific Eletronic Library Online) e NCBI (Centro Nacional de Informações sobre 
Biotecnologia).

Os critérios de inclusão foram pesquisas científicas publicadas de 2011 a 2019, 
publicados no idioma português, inglês e espanhol, que atendiam ao problema da 
pesquisa: Quais os principais aspectos da Meningite Meningocócica?  Os critérios de 
exclusão foram trabalhos científicos com apenas resumos disponíveis, publicações 
duplicadas, artigos de relato de experiência, reflexivo, editoriais, comentários e 
cartas ao editor.

A partir do problema de pesquisa foram selecionados artigos publicados em 
periódicos nacionais e internacionais escolhidos a partir de levantamento realizado 
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por meios dos descritores nas bibliotecas virtuais SCIELO (Scientifi c Eletronic 
Library Online) e NCBI (Centro Nacional de Informações sobre Biotecnologia).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Figura 1: Fluxograma que apresenta o processo de seleção das publicações, Teresina, Brasil, 
2019.

Fonte: Fluxograma elaborado pelos autores.

Neisseria meningitidis é um meningococo que foi isolado por Anton 
Weichhselbaum pela primeira vez em 1887 em um liquido cefalorraquidiano em um 
paciente com meningite. Essa bactéria faz parte da microbiota do trato respiratório 
superior humano. Toda via, pode infectar a corrente sanguínea e provocar meningite 
e consequentemente septicemia. Em torno de 10% dos pacientes infectados por 
essa bactéria são levados ao óbito e 15 a 19% possuem sequelas graves.  A 
transmissão ocorre através de contato de pessoa para pessoa inalando secreções 
das vias respiratórias ou por contato direto com o agente. Essa infecção possui uma 
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alta taxa de morbimortalidade (LEÓN et al, 2019). 
A bactéria Neisseria meningitidis costuma habitar na mucosa da garganta e do 

nariz, onde normalmente não causa danos. A maioria das infecções provocadas ocorre 
devido à exposição a pacientes assintomáticos. Geralmente o início dos sintomas 
ocorre subitamente e o óbito pode acontecer em poucas horas. Em pacientes com 
meningococcemia as taxas de letalidade podem chegar até 60%. Pacientes que 
sobrevivem a essa infecção podem apresentar problemas neurológicos, como por 
exemplo, perda auditiva, retardo mental, problemas na fala, paralisia, entre outros 
(TRESTIOREANU et al, 2013). 

Considerada uma das mais graves emergências médicas, a meningite 
meningocócica é uma infecção que necessita de diagnóstico e tratamento precoce 
para que seja possível um bom prognóstico. As taxas de letalidade dessa infecção 
são mais elevadas em países em desenvolvimento. Pacientes pediátricos menores 
de cinco anos possuem um maior risco de óbito. As taxas de letalidade mais 
aumentadas são em crianças e idosos (MASUDA et al, 2015).  

Um fator essencial para a prevenção e prognóstico da meningite bacteriana 
é o diagnóstico rápido e preciso. Toda via, às vezes não é possível. A coloração 
de Gram e o Teste de aglutinação do látex (LAT) são métodos rápidos e capazes 
de detectar diversos agentes, mas não possuem alta sensibilidade. O diagnóstico 
através do isolamento de bactérias pela cultura do LCR é o exame laboratorial 
definitivo, e para a realização leva um tempo de 12 a 48 horas.  Mas, cerca de 50% 
das suspeitas de meningite bacteriana não são diagnosticadas através da cultura, 
devido ao atraso no processamento da amostra, baixa qualidade da amostra e o 
uso de antibióticos antes da punção lombar (DE ALMEIDA et al, 2019).

Para que seja realizado o diagnóstico definitivo da presença da infecção 
meningocócica é necessário o isolamento da bactéria gram-negativa Neisseria 
meningitidis, que é um diplococo intracelular fermentador de maltose e glicose. 
Para ser realizado o isolamento é preciso a coleta de uma amostra de um fluído 
corporal, de preferência LCR. A confirmação da cultura acontece apenas em um 
terço dos pacientes detectados clinicamente, mas a análise do DNA meningocócico 
pode ser diagnosticado em cerca de 88% das amostras analisadas (SUDARSANAM 
et al, 2013).

A meningite bacteriana é a infecção que as culturas realizadas através de 
sangue ou LCR são positivas para as bactérias rotineiras, uma condição que ameaça 
a vida dos pacientes, com taxas de mortalidade próximas a 100% quando não são 
tratadas corretamente, sendo necessária uma terapêutica imediata através do uso 
de antibioticoterapia (PIRES et al, 2017).
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4 | 	CONCLUSÃO

A meningite bacteriana é uma infecção causada pela Neisseria meningitidis. 
Possui alta taxa de letalidade e de morbidades graves. No inicio da infecção os 
pacientes não apresentam sintomas e isso dificulta o diagnóstico precoce e 
consequentemente diminui a probabilidade de cura.  É considerada um dos mais 
graves problemas de saúde no mundo. É necessário que sejam desenvolvidas 
estratégias de controle e prevenção para a meningite, devido a sua alta taxa de 
letalidade.
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